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Caro Portinari


Saudades.


Muito alegre e um pouco surpreendido com nosso inesperado encontro, senti um secreto estímulo em reencetar o brinquedo com os pincéis, conforme deves ter notado. É claro que irei buscar o estímulo longe desta capital e atirar-me à figura, por onde comecei. Prazer de artista e de criança que busca distrair-se da realidade.


Estimei que tu tenhas pisado firme no terreno prático; quero dizer: que estejas firmado numa certa base estável, sem aquela velha luta que tanto costuma azedar a vida do artista. E bem o mereces, sem favor – por todos os títulos.


Também alegrou-me o fato de possuíres, entre outros, um amigo puro e artista como o Aníbal , que conheci quase menino, aqui nestas montanhas. Que continues uma série ininterrupta de triunfos – é o meu grande desejo.


Agora, despertando à realidade, volto ao assunto da incumbência que te impus – provinciano que sou -, em desrespeito, talvez, pelo seu tempo precioso de professor e artista citadino. Mas, perdoa a impertinência, por uma vez. Falaste em completar a coleção, mas não é necessário: a lista que te dei é precisamente das cores que mais preciso; tenho ainda uns tubos das demais cores indispensáveis a uma paleta (ou palheta). Assi, os amarelos e terras (menos a oca) acha-se mais ou menos suprida. Também laca cramoisie eu tenho em quantidade suficiente para recomeçar.

Estando com o Joaquim, pergunta-lhe se ainda se lembra do antigo companheiro do Café Lamas: do Genesco que nunca pintou uma figura humana aí e que, no entanto, não fez outra coisa durante anos e anos, em outras terras.


Respeitos à sua distinta e encantadora esposa.
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